
RESOLUÇSO N9 954 - DE 02 DE MAIO DE 1983

EMENTA:- Aprova o projeto de extensão intitulado 
''Assistência globalizada de enfermagem 
S população materno-infanti1 da Pròv^ 
dên cia".

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ, no uso 
das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em 
cumprimento ãs decisões dos Egrégios Conselhos Superiores de Ensino a 
Pesquisa e de Administração, em sessões realizádas, respectivamente, 
nos dias 02.05.83 e 15.07.83, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O :

Art. 19 Fica aprovado o projeto de extensão intitulado "Assistência gl£ 
balizada de enfermagem ã população materno-infantil da Providên 
cia", de responsabilidade do Departamento de Enfermagem, do Cen 
tro de Ciências da Saúde, visando interagir com jovens, mais, 
gestantes, puérperas, lideres e grupos comunitários, promovendo 
uma maior participaçao dos mesmos em termos de promoção da saú 
de; tudo de conformidade coiti o Regulamento anexo e demais espe^ 
cificações constantes dos autos do Processo n9 03.698/83.

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua aprov£ 
ção.

SERVIÇO POBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQÜISA

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 15
de julho de 1983.

.'1

ProfV Dr. /OAO PAULO DO VALLE MENDES
_,-^Reitor em exercício

Pre sidente
do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa



R E G U L A M E N T O

- Titulo; Assistência globalizada de enfermagem à população materno-in_
fant_l da Providencia

- Centro; Ciências da Saúde

- Departamento! Enfermagem

- Inicio; 08.03.83

- Término; 2 8.11.83

- Justificativa; 0 grupo materno-infanti1 representa 70 ,98% da popul£
ção brasileira e caracteriza-se por condiçoes bio-psi^ 

co-sociais, as quais, via de regra, independentes de condições econômi^ 
co-financeiras , jã o tornam mais vulnerável aos riscos de adoecer e 
morrer. Agregando-se a este fato, as baixas condições de saneamento 
básico, a subalimentação, o analfabetismo, a renda per capita insati^ 
fatoriamente distribuida^ a distorção na formação dos recursos humanos 
para a saúde, estamos entre os países que possu® as mais altas taxas 
de mortalidade infantil (103,5/1.000 N.V.).

- Obj etivos ;
- Geral: Interagir com jovens, mães, gestantes, puérperas, lideres e

grupos comunitários, promovendo uma maior participação dos 
mesmos em termos de promoção da saúde.

- Específicos: Promover ações de enfermagem de caráter assistencial e
educativo para grupos de população^ envolvendo :

a) Pré-natal;
b) Aleitamento materno;
c) Assistência de enfermagem à criança no 19 ano de vida;
d) Imunizações;
e) Treinamento em ações básicas de saúde a grupos da comunidade.

- Execução: Profa. Marisa Correia Hirata (14 horas)
Seis discentes do Curso de graduação em Enfermagem (16 hs)

- Metodologia;
■*- Observação direta e indireta para levantamento e análise de dados 

sobre o grupo alvo, família e comunidade.
- Planejamento de atividades para a consecução dos objetivos.
- Aplicação de métodos e principJos científicos para operacionaliz^ 

ção das atividades planejadas.
- Comunicação.
- Trabalho em equipe.
- Criatividade.
- Destreza manual.
- Utilização dos recursos da comunidade.
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- Incentivo ã formaçao de grupo de vizinhança.
- Integração com as ações desenvolvidas pelos sub-projetos interdepar 

tamentais i intercentros que atuam na ãrea.
- Realizaçao de avaliação permanente do trabalho extensionista, intra 

e extra-muro.
- Treinamento de grupos da comunidade em ações simplificadas de enfer^ 

magem.
- Avaliação das atividades, através de relatórios mensais.

- Financiamento; 0 projeto prevê uma despesa de Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) para a sua execuçãc^ que devera ser aten

dida pela própria Universidade, através da Pró-Reitoria de Extensão.


